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Será lançado em Campinas, na próxima sexta-feira, o 
livro "Berço e Juventude", de autoria do escritor Celso Ma- 
ria de Mello Pupo. O lançamento dar-se-á na Livraria Tei- 
xeira ^ às 17 e 30 horas, no Salão de Chá daquêle estabeleci- 
mento. Para o ato, a Academia Campinense de Letras con- 
vida a tcdos os interessados. 

Faz-se mister dizer que, na obra, o autor volveu sua 
preocupação para tudo quanto de real teve Campinas a 
assinalar-lhe a história. Com ésse intuito, numa primeira 
fase de seu trabalho, Celso Maria de Mello Pupo deixou da 
lado todos os livros escritos sôbre o assunto, preferindo lou- 
var-se em documentos como fonte principal. Depois de for- 
mada sua convicção sôbre a História, passou a consultar 
outros autores, cüjas obras são citadas em seu livro. 

O AUTOR 
Celso Maria de Mello Pupo nasceu em São Vicente^ 

sendo seus pais campineiros. Ainda criança já ouvia estórias 
a respeitò de nossa cidade e de seus antepassados, que aqui 
chegaram por ocasião da fundação da cidade. Assim é que 
tomou gôsto pelas coisas de Campinas e viu crescer, dentro 
de si, o espírito da pesquisa histórica e também da Genea- 
logia. Aos 18 anos já se aventurava com segurança pelos 
campos genealógicos. 

A vida, entretanto, conduziu o autor por outros cami- 
nhos. Começou a escrever sôbre assuntos econômicos. To- 
davia, seu ideal de pesquisador continuava. Assim, aban- 
donou o que vinha fazendo e passou a dedicar-se exclusiva- 
mente à História. E dentro dêsse campo, sua meta foi Cam- 
pinas. 

O TEMPO 
Êste seu trabalho não teve um tempo determinado. Fo- 

ram meses e anos de pesquisas. Em setembro do ano pas- 
sado entregou os originais à editora. 

Celso Maria de Mello Pupo tem vários apúsculcs publi- 
cados c, entre tantos, um que está sendo levado ao conheci- 
mento dos portugueses, através da "Re^rista Armas e Tro- 
féus", do "órgão e Propriedade do Instituto Português", 
Trata-se de um heráldico sôbre a família Botelho 

O autor em foco é o atual diretor do Museu Sacro da 
Diocese de Campinas, onde seu trabalho tem cn-:s-n ado 
resultado altamente positivo. 

DEVER 
Escrever, para Celso Maria de Mello Pupo, representa a 

convicção de ter cumprido seu dever. Transmite o que é ver- 
dade, dentro da utilidade. Sente que sua maior comunicação 
com o público está no que escreve. É a maneira de se co- 
municar mais direta que conhece. 

Sua preocupação maior, em têrmos literários, é que to- 
dos possam entender a sua mensagem. Dessa forma procura, 
dentro de uma dinâmica clara, dizer tudo o que possa levar 
ccnhecimentos novos a outrem. 

Entende que sua obra a ser lançada é totalmente vol- 
tada para o passado. Mas para êle, êste retôvno a hábitos 
e maneirismos antigos tem sua razão de ser, pois há exem- 
plos "de homens, de trabalhos, de dedicação que merecem ser 
lembrados. Existe tôda uma maneira de viver, retratada, pode 
se constituir em exemplos vivos para o mundo atual. Na obra, 
procura o autor dar um voto de confiança ao presente e ao 
futuro. 

PRESENTE 
Muito embora sua atividade literária seja voltada para 

a História, Celso Maria de Mello Pupo tem os olhos voltados 
para um presente repleto de contradições. E nesses desen- 
contros, em que vive o mundo conturbado de nossos dias, 
sente a falta demaior entrosamento entre os homens, a 
falta de Deus e conseqüentemente a inexistência da Fé. 
Êsse Deus, contudo, esclarece o autor, "não precisa ser ne- 
cessàriamente aquêle que nos ensinaram, mas um que possa 
preencher tòdas as necessidades dos Homens". E prossegue: 
"No momento em que descobrimos a presença de um ser 
superior em nossas vidas haverá a presença do amor, e com 
êste sentimento poderíamos compreender com mais ampli- 
tude o nosso próximo. O meio — diz — é procurar, não en- 
volvendo a religião, -~-s sim um esntimento interno. O im- 
portante é confiar.. Só assim se chegará à Felicidade." 
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O escritor Celso Pupo lançará livro sôbre a 
história de Campinas. 
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